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RESUMO EXPANDIDO TÉCNICO CIENTÍFICO

Eixo Temático: Crise ecológica e mudança climática: resistências e impactos
na agricultura, nas águas e nos bens comuns

Resumo: Caracterizamos a chuva de sementes ao longo de 12 meses em um sistema
agroflorestal (SAF) com meta de restaurar uma área de reserva legal; e de um fragmento de
floresta estacional semidecídua, no Centro de Ciências Agrárias da UFSCar, Araras, SP.
Mensalmente, instalamos 10 coletores em cada área por sorteio. Contabilizamos 12.490
amostras, 5.249 no SAF e 7.241 na FR, e determinamos 90 morfotipos, dos quais 34 foram
identificados. A maior deposição de diásporos aconteceu em outubro de 2021, em ambas
as áreas; julho e setembro de 2022, a menor abundância. Registramos 21 diásporos
exclusivos na FR e três no SAF. As famílias ricas em espécies foram Anacardinaceae,
Asteraceae, Euphorbiaceae, Fabaceae, Malpighiaceae, Malvaceae e Rhamnaceae, com
maior proporção de famílias autóctones nas duas áreas. O estudo traz luz à autorregulação
de áreas-alvo da restauração ecológica, as potencialidades de SAF como estratégia de
manejo e possíveis demandas em restauração de pequenos e médios produtores.
Palavras-chave: comunidade vegetal; diásporos; ecologia da restauração; regeneração
natural.

Introdução

A degradação ambiental no que concerne aos efeitos da expansão agrícola, trata-se
de um processo histórico de fragmentação de ecossistemas nativos, com registro de
6.606.499 ha de desmatamento de 2019 a 2022 e cerca de 76.193 alertas de
desmatamento no último ano (MAPBIOMAS, 2022). Neste cenário, a restauração
ecológica pode atuar ativamente no “processo de assistência à recuperação de um
ecossistema que foi degradado, danificado ou destruído” (SOCIETY FOR
ECOLOGICAL RESTORATION, 2004, p. 03), de forma que sistemas agroflorestais
(SAF) despontam como estratégia potencial de restauração ecológica, quando
incluem o plantio de espécies nativas eventualmente alvos do manejo silvicultural
(madeireiro e não-madeireiro), consorciadas a culturas agrícolas. Dentre outros
modelos, o SAF agroecológico, concomitantemente à produtividade agrícola,
procura reproduzir e/ou manter os mecanismos de regeneração natural de florestas
tropicais nativas, além de conservar solos, recursos hídricos disponíveis e a fauna
local, pela integração da biodiversidade. Ainda, para pequenos e médios
agricultores, compreendem benefícios socioeconômicos, como maior diversificação
de produtos, retorno financeiro e otimização da mão-de-obra, além de atender às
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exigências da Lei de Proteção da Vegetação Nativa - LPVN (COSTA, 2018; LEITE,
2014).

Enquanto mecanismo de regeneração natural, a chuva de sementes - diásporos
recém-dispersos em uma área (HARPER, 1977) - evidencia os fluxos genéticos, a
autorregulação da comunidade e as interações biológicas dispostas no processo de
dispersão, à medida que a movimentação de propágulos através da paisagem,
inserem informações acerca da conectividade, isto é, a manutenção de fluxos
ecológicos, competição por recursos, que dentre outras informações, são
imprescindíveis para avaliar planos de manejo em restauração ecológica
(MARTÍNEZ-RAMOS; SOTO-CASTRO, 1993).

Fragmentos florestais por sua vez, outrora formações nativas extensas, hoje
imersos em paisagens antropizadas, têm seu tamanho cada vez mais reduzidos,
desencadeando a ruptura de processos populacionais e extinção regional de
espécies pela interrupção de fluxos ecológicos. Aqui, a lógica de desenvolvimento,
com base na exploração, fundamenta-se no uso descomedido de recursos naturais
e no uso insustentável da biodiversidade, vitais à sobrevivência humana (SHIMIZU,
2007).

Neste contexto, tivemos por objetivo, caracterizar a chuva de sementes de um SAF
implementado com a meta de restaurar de uma área de reserva legal e a de um
fragmento de floresta estacional semidecídua (“floresta de referência”: FR),
enquanto fonte de propágulos, a fim de discutir o sucesso do SAF enquanto
estratégia de restauração ecológica, considerando este mecanismo de regeneração
como um dos indicadores possíveis do sucesso da restauração ecológica. Para
isso, afere-se: (i) quais as diferenças na composição e abundância de diásporos
advindos das chuvas de sementes analisadas; e (ii) qual a proporção de espécies
autóctones e alóctones.

Metodologia
​
​Realizamos o experimento em duas áreas inseridas na Universidade Federal de
São Carlos (UFSCar), Centro de Ciências Agrárias (CCA), Araras, SP (22º18'56''S e
47º23'20''W), altitude 650 m, clima Cwa de Köppen, com temperatura média 21,4°C,
pluviosidade 1.441 mm/ano; na região predominavam as florestas estacionais
semidecíduas e manchas de cerrado (ALMEIDA et al., 2006). O fragmento florestal
do CCA foi assumido como “floresta de referência” (FR) e possui 13 ha. O SAF
compreende 17.280 m², com 72 linhas de plantio de 60 m, com espécies nativas das
florestas estacionais semidecíduas (REZENDE et al., 2022).
​
​Instalamos 10 coletores de diásporos em cada área, entre fevereiro e março de
2021, a 1,0 m acima do solo, em 20 parcelas sorteadas a partir do software Excel
(Microsoft Inc.). Mensalmente, durante 12 meses, coletamos o material depositados
nos coletores, lhes armazenando em sacos de papel, identificados por coletor, e
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acondicionados em estufa a 60ºC por 24 horas. Posteriormente, triamos o conteúdo
em morfotipos, lhes identificado até o menor nível taxonômico possível, com auxílio
de lista de espécies, literatura especializada e consultas a especialistas.
​
Resultados e Discussão

Contabilizamos 12.490 amostras na chuva de sementes, 5.249 no SAF e 7.241 na
FR, e determinamos 90 morfotipos, dos quais 39 identificados até a categoria de
família; 24, até gênero; 16, até espécie, e apenas uma coleta sem valor taxonômico.
Conferimos 21 registros exclusivos na FR apenas três no SAF (Tabela 1).

Tabela 1. Diásporos encontrados na chuva de sementes do SAF e da floresta de referência (FR),
CCA, Araras, ao longo de 12 meses. Fonte: Próprio autor, 2023.

Família Espécie SAF FR

Anacardiaceae Astronium sp.   x
Anacardiaceae Schinus terebinthifolia Raddi x x

Asteraceae sp.   x x
Bignoniaceae Handroanthus sp. x  
Bignoniaceae Handroanthus sp.1 x
Bignoniaceae Tabebuia roseo-alba (Ridl.) Sandwith x x
Bignoniaceae sp.   x
Bignoniaceae sp.1   x
Bignoniaceae sp.2   x
Bignoniaceae sp.3   x
Boraginaceae Cordia sp.   x x
Celastraceae Maytenus aquifolia Mart. x

Euphorbiaceae Croton floribundus Spreng. x x
Euphorbiaceae sp.   x
Euphorbiaceae sp1.   x

Fabaceae Anadenanthera colubrina (Vell.) Brenan x
Fabaceae Schizolobium parahyba (Vell.) Blake x
Fabaceae Senna macranthera (Collad.) x
Fabaceae sp.   x x
Tabela 1. continuação.
Família Espécie SAF FR

Fabaceae sp.1   x
Fabaceae sp.2   x
Lamiaceae Aegiphila sellowiana Cham. x
Lauraceae Nectandra lanceolata Nees x x
Lauraceae Ocotea puberula (Rich.) Nees x x

Lecythidaceae Cariniana estrellensis (Raddi) Kuntze x
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Malpighiaceae Tetrapterys sp. x
Malpighiaceae sp.   x
Malpighiaceae sp.1   x
Malpighiaceae sp.2   x

Malvaceae Guazuma ulmifolia Lam. x x
Malvaceae Guazuma sp.   x x
Moraceae Ficus sp.   x x

Rhamnaceae Colubrina grandulosa Perkins x x
Solanaceae sp.   x
Urticaceae Cecropia pachystachya Trécul   x  
Urticaceae Cecropia sp.   x x

Verbenaceae Cytharexyllum myrianthum Cham.   x x

Verificamos variações na deposição de diásporos nos coletores ao longo dos 12
meses. Destacamos que em outubro de 2021 ocorreu a maior concentração de
diásporos nos coletores, tanto no SAF (806) quanto na FR (1.663); por outro lado,
em julho e setembro de 2022, verificamos a menor deposição de diásporos em
ambas as áreas (Figura 1). As famílias mais ricas, a saber, aquelas que
apresentaram número de diásporos registrados nos coletores maior que 100, foram:
Anacardinaceae (502), Asteraceae (1896), Euphorbiaceae (401), Fabaceae (114),
Malpighiaceae (350), Malvaceae (642) e Rhamnaceae (1739).

Ao avaliarmos a proporção de famílias autóctones e alóctones nas duas áreas
amostradas, conferimos que proporção de espécies autóctones foi maior, dado que
vai ao encontro das expectativas teóricas e que se relacionam com a
automanutenção de comunidades de florestas tropicais nativas, por manter a
diversidade florística e favorecer a alimentação de pequenos frugívoros (NATHAN;
MULLER-LANDAU, 2000; BATTILANI, 2010). Por sua vez, indivíduos alóctones
enriquecem a área e são indicadores da manutenção de fluxos gênicos; todavia,
requerem atenção para seu estabelecimento, considerando a competição por
recursos (BARBOSA, 2004). Embora aferidas em menor proporção (Figura 4), as
sementes alóctones indicam o fluxo ecológico através da paisagem, que pautarão a
resiliência do SAF, além de sua relação com a FR enquanto retrato da paisagem
natural.
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FIGURA 1. Representação gráfica da deposição de diásporos aferidos ao longo dos doze meses.
Fonte: Próprio autor, 2023.

Conclusões

A chuva de sementes do SAF parece indicar o sucesso do processo de restauração
por meio desta estratégia, à medida que a baixa quantidade de diásporos exclusivos
se dá pela similaridade com a chuva do fragmento de referência; esta área nativa,
por sua vez, evoca atenção à riqueza de espécies presentes na paisagem e a
manutenção de fluxos ecológicos. Evidentemente, aos dados da chuva de sementes
devem ser considerados outros indicadores ecológicos para quantificar a magnitude
do sucesso da restauração. Sendo assim, este nosso estudo recobra a importância
do devido manejo, acompanhamento e avaliação para o sucesso da restauração,
considerando as demandas em restauração ecológica por parte de pequenos e
médios produtores rurais.
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